


'l'RABALHOS ORIGINAIS

A OIliOOBNBSE B SUA I-lI:STORIA

DANIEL ROSA nasceu no dia 2D de outubro ele 18f57. em
família Piemont'e, Itália.

Diplomou-se em eiências naturais. nacú'lade d€ rrorino. em
Passou um semestre no Instituto de Zoologia. em G10ttinga. voltando
rrorino ,com o cargo de assistente l1ü :N[useu Zoológico, cargo êsse que
pou até 1898.

Bm 1885 (~onseguiu o titulo de Doutor, agregado à Faeuklac1e
Ciências lUll Universidade de '1'o1'ino, te'l1.clo discmtic1ü, entre outras, ,a
g'uinte tése: "As formas fósseis ,etiesapareehlas, sem modificar-ise,
:rn'ente são as mais perfeitas" . Dêscle então mostrou que a sua ,mente
endereçada ao exame dos problemas filogenéticos. aos quais t.eria de
nlais tarde, vasta e profunda. contribuição.

Em 1898 Daniel Rosa foi nmneado professor ele Zoologia e ele
tômia Comparac}<}i da Universidade de Sassari (Sardenha, Itália) em
guic1a ocupou o mesmo cal'goem 1\foc1ena, sendo depois lente de
e Anatômia Comparada dos invertebl~ados,em ]110'1'ença; esteve mais
vez em Torino e em 1\![0'c1ena. Por razões de ida1c1e transferiu-se Ip'alra 'o
tiiluto de Pisa,e mais tarde para Novi Ligure, onde Teside ',UI_LU"HHVH_V'_"

continuando os estudos de Biologia e da' EvohlÇão.
Daniel é 'profundo filósofo da natureza, ,ele !ment:alilc1ade aiberta

estudos ela literatura. da filosofia. da arte, elos diferentes ramos
eia; eI}t!eniCle de música e quando moço foi bom pia,nistta e hálbil
ta. Dedicado ,exdusivamente à viela inteledual, nunca procurou
cargos, aos quais tinha direito. Teve sempre um senso altíssimo da
ça eda donestidac1e, e a sua viela foi sempre carad'erizada pela
f'Ilcarnando verdadeiramente o tipo ideal do homeIu de ciência -e do
{re. Qualquer homenagem perturba-o ao envés de satisfa,oo-lo.

Assim se comportam os verdadeiros gênios; os homens
entr,etan'to, seja na ciência, na art,e ou na lüeratur;a, sej';1,em 'qualquer
1,1'0 ,campo da sabedoria 'hlül1ana, gostam de se rodear de adlulções "U.'~'UJK"

barulhentas, venais, para encobriras laél111a'S morais que lhes são
prias.

Daniel Rosa possne uma abundante produção J10 campo ida
trica, da Morfologia geral, da Histologia e da Evolução. Bem eêdo
se ,conhecido como ótimo 'especialista dos l11mbrocóides, con,tribuindo
diemente para imprimir uma orc1em eiêntífiea a êste grupo. A êle. a
rica IJartina, é devedora de um poderoS'o 'est'11c10; "Contribuição lao
dos Terrieolas treotropieais", que eOllstihle a base fundamental
('stnc1o dos lum'brieói:cles da 'Sul-América.

Enorme trabalho seria o de àestac:al' os estm,dos de Rosa
Oligüchetos de tôc1as as regiões do mundo, ou só falar dos nomes
pécies ço1' êle 'descritas pela ípl'imeira vez.

J\'Iais tardeestucTou os Anelidos Polichetos,elaborando uma
ca monografia sôbI'e os Tomopteridos que,atual:mente, serve de base
ra indagações sistemáticas sôbre êste difícil grupo de vermes
1'a indagações sist,emáticas sôbre êste difícil grupo de verm,es
As obras sistemáticas de Rosa 'têm uma ,grande signifi0ação paraI se
cal' as afinidades llaturaise os pare'ntescos reais das formas vivas.



nl:ais ÍlTIíportante, mais profundo, mais uni



o pprimeiro trabalho que Hüsa publicou em 1899 sôhre a, matéria
evolueionísüca l' um volume int~tulado ".A redução progressiva ela varia­
bilidade e as suas relaçõ,es com a extinção e a orige~m dases:nécies" .

A lei da redução progressiva da va'riabilidade é hoje universalmen­
te consic1erac1acomo uma lei certa em matéria de fÍ'logenese.

Ela no-S11l0stra com as palavras do mesmo Rosa "que sem nel',essá­
ria intervenção da seleção natural, a evolução procede como uma formiga
que !trenpasse sôbre uma úrvore. sem ,poder pular d,e um raulO a outro, e
sem nunca po-cler descer". A esta formiga, uma v,ez que cmueçou a subir
através um ramo primário, todos os outros ramos primários com tôclas as
suas ramificações são preclusos, e assim se eomeçou a subir um ramo s€­
eun1dárig, lhe são pree1usos todos outros ramos secundários do mesmo ra­
mo principal, ,e assim até os ramos menores.

Isso não se daria, se além de subir ttambém fôsse permitido à for­
miga descer, mas não o pôde fazer. rrenlOs viSito que nenh nm organismo e
nenhuma parte dêle pode voltar para trás, isto {~, a nm estádio mais indi­
ferente paira subir outra vez por outro caminho.

E·m vendald,e. nesta hora, Rosa demonstra a irreversibilidade dos
processos evolutivos e a existência ele direções definidas na evolrução (isto
.\ a Ortogese) durante a qual d,e formas menos especializadas se produ­
zem formas sempre mais especializadas seguind,o maneir:as particulares.

A evolução pro-eede conforme a lei da diyisão do trabalho fisio-lógi­
co de formas menos ,difer,entes a Inais diferentes. e segnnclo dete-rminaic1os
endereços na produção dêstesúltimos; ao mesI~lO tempo~ à, medida que
~om o progre:clir do proeessoev()'lultivo se reduz a ult:erior pc)!scsí!bilidalC1e ele
variação elas formas, estas têm Ul1Hl teu(lência à fixidez.

l\.o mesmo tempo (. negado o valor à selegão naturaL 'qu.alagêllte
eficaz na forma'çào das noyas dependentemell'te 'd,e fOTmas que
apresentam variações fortuitas aparecidas no àrnbito de uma espécie ma­
dre.

Na ortogenese) a qcal é implhjta na lei da varia,hilidade progressi­
yamente reduzida. são 'excluídos ttambém os fatores Lamarkianos, isto é,
'1 repercussão sôbre a filogeneseclas eventuais mo'C1ificaçõesque por efei­
~ o elos fatores ambientais egtão slüeitos os organismos; os fatos, aliás, não
fornecem qualquer prova positiv,a a favor ele uma evülução dirig'ida por
fatores lamarkianos, existinc10até entre êles muitos clar,amente contrários.

A evolução dos organismos tem a sua raiz na lenta" gradual, dar­
:mônica 'evolução ido seu iclioplasnLa, isto é, do substratoesseneial que exis­
te nas cédulas de todos os seres vivos, e que se transmite ele ,geração e(nl

geração, por obra dos ,elementos reprodutüres, que dif'erem ele espécie, dis­
~o dependendo todos os cará,etel'es corpóreos das sing11ilas 'espécies.

A filogenese, ,a-iirma HiÜ-sa, depende de v-ariações elo idioplasma, o
qual, embora s,ecol1]!plique,eonserva-:se ;sempre harmônico dUl'anlte a evo­
lução, e por isso a fílogenese não pode se darporvariabi]ic1êtde artitônoma,
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obra eiêntífiea ele Daniel Rosa é a que eoncerne à maneü'a com a qual
dá a evolução das formas organizadas.

EVOI11JÇÃ{) DAS FÜH1YIAS ORGANIZADAS
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Manquat expressou-se ela seguinte maneira: "às teorias que sus­
tentam os fenômenos da especiaüzação serem ele origem externa (efei,to
do uso e não uso dos órgãos - sleleção natural) devido a fat,ores que rugem,
por assim dizer, à flor ela pele dos organismos; à teoria que 'pretende seja
o resultado raramente feliz de lllna teratologia germinaI, que a,tua' eéga­
ment!e (mutadonismo) com quasi a mesma probabilidade de produzir uma
espécie efetiva que uma montanha de parir um rato, a ologenese opõe uma
concepção que se sustenta validanlente, apelando para o desenvolvimento
dos seres vivos, senão as energias normais da matéria viva, e assim, ai ár­
vore 'genealóg'ica que esquematicamente simboliza o transformismo, p,or
obra ele Daniel Rosa, tornou-se uma realidade.

Daniel Rosa é o 'profundo pensador que instituiu a ordem que domi­
na () processo da evolução do mundo orgânico ,e o representou como o re­
sultado de acontecimentos dirigidos por leis rigorosas, e não como o pro­
duto do acaso caótico.

Acabados a biogeografia e o {'studo 'da o;bra ciêntífica de Daniel
Rosa, o maior dos zoólogos italianos e entre os mais célebres da E'uropa,
indif'erente a tudo que seja glória, sempre devotado ao serviço da ciôncia,
permito-me ,acrescentar o que segue.

O aforisma .. espec,ie l'ot sunlt quot ,in lyrúLC'ip1'o crea.taJ,e snnt" já
caíu. A doutrina da Evolução foi revista e corrigida, e a-'pezaT disto, a
Evolução é fenômeno universal sôbre o qual a imen'samaioria c1.os ciên­
tístas concorda: continúa a ser fenômeno universa'1 que resiste sempre vi­
toriosaanente, regido por uma lei geral.

Somos devedores a Darwin por ter rasgado o véu que .cobria a noite
dos tempos, lafirmando o triunfo ,do 'Ill'incipio :da evolução que Ostwakl
qualificou como a maior conquista do século XIX, hoje tãocaluniaclo. E'
evidente que trazer provas contra uma ou outra teoria não significa tra­
zer provas ícontra o fenômeno, o falo 'l:ndcisc'Iltívcl,

Evoluçüo: a fé está sempre à disposiçào ele quantos não se satisfa­
/.,em com a ciência. Conforme o mesmo Darwin "é ter CO'IWeIJção elevada da
lh'vindacle acreclitw' que esta crio/{ sómeTlte forlnas origi1i(l'is capazes 'de
se desenvolverem por s'irneS'lnas ern 0'1(,( I 'a:, lonnas super1:o'res do que SUp01~

lJ.1U3 seja pt'ecúo sempre Il11L novo ato de criação que sel:r"~a :repet1Jnclo ,üLâe,­
[1:rliiclamente" .

Adão e Erva tornaram-se legendários; se existe um Deus atl~ás da
Natureza êle ,pode 'mostrar sua atividade criadora pelo processo da evolu­
ção.

Flammariou, o grande astrônomo darwinista, panteísta, espírita
afirma "se o homem tivesse sido o oh;jeto direto de uma ,criação \eS'pecial,
estra11lha à das outras espécies vivas, esta semelhança orgânica não teria
alguma razão de ser, até seria hUlnilhante e inexpIícável se ;0 h01Tlem ti­
vesse sido criado no estado de perfeição angélica".

Não podemos imaginar o hmnem adulto desde a prinleira a'p-arição,
sem mãe, sem berço, sem infância, ;já cheio de fôrças e aM de espera!nças.
O domem não é um ser que saiu de um estádio ele perfeição orgâulÍca "erx­
abrupto" e de perfeita sabedoria; êle lentamel1teevoluiu orgânica e psi­
quicamente. Quem poderia negar a unidade orgânica dos seres vivos ~ O




